
 

o Pinheiro no Rio 

A capa vegetal 'to Rio Grande do Sul é 
cO:ls titulda de campos ,e matas . Os campos a ­
brangem 3/ 5 do t e rritório gaúcho. Os 2/ 5 r es·· 
tantes são ocupados por matas, as qua is pe lo­
calizam na área elo elerrame basáltico, formador 
cio planalto. 

J1: o planal to uma área '. de trans ição vege­
tal, pois, n êle há formações 'característica s, ele 
z,o:1a tropical e de temperada.,. 

Uma das caracterlsticas vegetais de zona 
temperada no plan~lto, comumente conhecielo 
como «Serra Geral», é o pinheiro . 

Pinheiro do Paraná é o nome popula r dêslc 
veg-etal. O seu nome cientifico é «Araucária 
br"siliana» . Alguns botâ nicos denominam-no ele 
«C oly mnea a ngustifolia, outros «Pinus elioica$ . 
H á ainda um n om e de conciliação: «Ara ucaria 
angustifolia» . 

A ál'ea do pinheiro no Rio Grande do Sul 
não é s'imão um trêcho da Curiirama - terra 
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senelo a amplitude térmica máxima de 8 a 
10. Q C. 

No Rio Granc1e do Sul o pinheiro não a pa­
rece iSQla do ou como vegetal domina nte c a sua 
.:. !i st~ :buição não é pura e homogê:aea co:no no 
P~runá. Acha-se sempre entremeiado com a 
rmlta de c aractel'í ~.5 ti ca t!'opicaJ.. Constituem u­
rna fOl'll1ação rnlsta, com dois niveis distintos: 
os pinheiros dominando o nível ' mais elevado e 
a s demais árvor es, em nível infer ior. 

EmlJora o pinheiro não sej a o vegetal que 
ocu pe a maior área no território gaúcho, é con­
J iderado u m dos símbolos vegetais do Estado, 
e m virtude do porte e da peculi a ricl8.ele desta 
for ma ção, em relação as mais comuns . 

E sque máticamente, pode-se elizer qUE a 
['.i·uucária se acha nas seg u in t es áreas do E stado : 

elo pinheiro _. e esta constitui um dos grandes • 
qU·.\dros da flora brasileira , que abrange u ma 
gmnde área do pla nalto sul "brasileiro, nos es-
tados de Santa Catarin a, P araná e São Paul o. 
J1: o para lelo de 30' de lat itude - s ul, que pas-
sa em Pôrto Alegre, o qua l marca o limit e m e­
rid ional da a:"a ucária no Brasil, I sto sig11ifica 
qu~ n:l metade sul do E stado não exislé o pi-
~1hcii.' G . 

.te araucári a no Brasil Mer idional é encon­
trada " m áreas onde há as seguintes condições 
físicas : Clima Cfb, conforme a classificação de 
VV . Koepp<õn ou seja clima temp8rado, com 
chu','a s diõtl"ibuidas regularmen te eluran t e toelo 
o ano e a m édia m ensal do mês mais quente é 
inferiol' a 22. 'C, oU ainda clima sub-tropica l, elo 
tipo chinês, con forme a classificação de D e Ma r­
tonn c . Altim8tricamente o pinheiro é encon­
tredo eI\1 ' quotas que variam de 500 a 1000 m e­
tros . O ~olo que mais favorece o seu desenvol­
vimento é o ele natureza s ílico - argilosa e elo­
tado de boa ramada humifera. A temperatura 
média anual é de 15 a 16. ' C, apl'oximaela m en tü , 
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Estudos R egionais 

1. · - Em tôda a borda superior livre do 
plan a lto. 

:2." Na aba superior de tOd03 os canhõ~s 
profundos do planalto. 

3.'.' Nos capões disseminados no planalto. 

4.'~" - N as áI'€.as de campos, individuos so­
litários. 

Muitos pinhais foram devastados impiedo­
,ament e por madeireiros, tanto no Rio Grande 
do Sul. como em outros estados. Atualment-e, 
o I nstituto N acionai do Pinho, procura difundir 
conhecimentos relati vos ã conservação dêste 
in~PQ~·tantf; recurso naturai. Também limitou 
as Quotas raáximas de derrubada e veln exig,in­
cio o replantio. 

Em mis lura com a mata virgem no· 
a lto Uruguai. 

~·io t erritól;o gaúcho, o I. N. P. mante m 
em São F rancisco de P a ula ex tensos hortos de 
florestamen to e reflorestam ento de pinheiro .. 
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Convenções Cartográficas - Def!uições da 

Associação Brasileira de Normag Técnicas 

Cartografia - :r;: a arte de levantaJbento , construção c edição ele mapas e cartas de 
qualquer natureza e a ciência na qua l repousa. 

Carta - :r;: a r epresentação dos aspectos naturais e arti fi ciais da T erra , destin2.da 
a fins prá ti cos da atividade humana, permitindo a avali?ção p recisa de dis­
t ã ncias, d ireções e a localização geográfica de pontos, áreas e detalhes . 

l\lapa - 11'.: a repres-entação' da Terra nos seus aspecto:; g eo::p'áficos - naturais ou 
artificiais - que se destina a fins cul turais e -i lustrativos. 

Carta compilada - :r;: a que resulta 'da análise, s eleção e reun ião dos m elhores ele­
me ntos disponíveis, como cartas e docu mentos publicados ou conhecidos, n em . 
sempre compa tlveis, parcia l ou integralmente , com Os padrões de precisão 
adotados à época em que se processa a compilação. 

Ca rta impressa - ~ a carta que é dada a lume, isto é, publicada geralmente pelG 
processo off-set, em uma ou vál;as côres. 

('aorta não impressa - :e; a carta inédita, :isto é , a que se r~duz n. Uln original , 01 1 
m esmo a um numero limitado ele exemplares. 

(}3.rta. gravada - ~ aquela que é gravada por processo mecâ!1ir.o ou qu ími co sóbre 
plást ico indeformá vel OU vidro, revestido ele cam ada rrravável, daí resultando 
um negativo artifioial. 

Ca·rta. topográ fica - :r;: a conf.eccionada meelian te um I'zva ntamento topográfico r e­
gula r, ou a compilada d e car tas topográficas existentes e que incluem os 
acidentes naturais e artificiais. permitindo fitcilment e a determinação doe 
a ltitudes. 

Levantam~nto topográfico r egular - :r;: o que atende a uma série de regras fixas 
e t em precisão horizonta l e vertical compatíveis com a esca la dR cartografia 
que se confecciona e com a -equidistância. de curvas de nível adotada n 'i 
mesma. 

Carta planimét.rica - :r;: o mesmo que Carta Topográfi ca, porém sem permitir a 
d eterminação de a ltitudes. 

Cartas ou m a pas geográficos - São os que representam a superfíci·e el a T erra nos 
seus aspectos fí sicos e cultura is . 

Classificação de cartas - As conven ções regidas pela presente n:>rma classificam -se 
em: 
Geográficas: Topográ ficas. 

Pla nimétricas. 


